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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI.

( Continuação do n.° antecedente. )

INDEPENDÊNCIA.

A independência do Brasil é talves um fado uni-
€0 nos festos cias revoluções. Os que a combate-
sao. o íiserão sempre de modo, que milhor se di-
-ria, trabalharão para ella, por todos os meios a seo
alcance.

O congresso portuguez forçou D. João a deixar o
Brasil, nara vellar na Europa pela conservação dos
seos direitos, Deixando porem as suas possesàõ s, ei-
}e sentia eme estas lhe ião escapar, sem uma me-
dida salvadora. Uma revolta consentida, depois de
duas tentativas de independência severamente puni-
das; urna população ja numerosa, rica civilisada;
a grande vogadas idéias ps.rliticas cio veiho mundo,
a cuja invasão so tinha aberto a porta, franqueando
o commcrcio a todas as nações, forão coneideraeões,
que pesarão muito no animo de D. João, e assás
iníruirão para a resolução, que tomou, de deixar
seo filho, o príncipe D. Pedro, á frente da admi-
nistraeão do Brasil.

o

Mas, porque em política todos os cálculos falhão,
o que o rei reputava uma medida salvadora, pro-
dusio, todo ao contrario, o que elle pretendia evitar.

O congresso de Lisboa, tendo em muito manter a
integridade da monarçhia portuguesa, o reputando
a separação do Brasil o começo da decadência de
Portugal, cujo commercio e riquesa elle tinha a vel-
íeidade d;A querer estaurar, era victima das mesmas
aorehencões, qu;; o rei, e em tudo via svmotomas de in-
dependência, O íaeto, de ler ficado á frente do go-
verno do Brás:] um filho do rei, lhe parecendo uma
concessão ao espirito de independência: f achando pe-
rigoso que se administrasse o Brasil assim em separa-
do, inda que temporariamente; entrou em sustos equis
nào só coaretar os poderes de ú. Pedro, comi) até
manter uma rigorosa ceatralisaeão. O príncipe não
ponde entrar nas vistas o intenções do Congresso,
achava que aquella assembiea attontava unicamente

contra elle e pretendia usarpar as penogativas da co-
rôa, redusindo-o, como a seo pae, a simples manda-
tario. Foi pois enchondo-se de despeito, o por que to-
do Portugal estava com o congresso, foi procurando
faser-se um partido entre os brasileiros, e permií-
tindo, que alguns políticos de grandes vistas se apro-
veitassem de seo resentimentoí para o irem pondo de
seo iaiio. D. Pedro tinha muito amor ao poder, de_

que o queriào privar, muita aversão ao congreisso„ c ir/vA

I

um poder de origejn popular: julgando-o eterno, co-
mo que se queria libertar de sua influencia Assim.
levado destes sentimentos e por forca das circunstan-
cios, em que se achava, que chegou ao acto decisivo
do dia 7 de setembro de 1822.

Antes porem de ser levado a este extremo, queron-
cio dar uma resposta solemne á intimação de v('rv^z~
sar a Portugal, tinha tomado o titulo de Defionsor
perpetuo do Brasil, e bem desposto a fruiro poder,
fora do alcance do congresso, mandões convocar um.
conselho .de procuradores das províncias, no qual
tomou o accordo de assignar o decreto dv 3* de ju-
nho de 1822, mandando eleger uma constituinte para
o Brasil. Elle pretendia íalves oppor este poderão
poder do congresso, dar ao Brasil as instituições li-
vres, que lhe erão recusadas; mas não entrava ainda
em suas vistas uma total separação. Dar-lhe um po-
dei' legislativo, separar as administrações era tudo:
o Brasil ficaria subjeito á mesma coroa de Portugal.

A noticia porem de que o congresso preparava for-
ças para chamar o Brasil á sua obediência, o encheo
de indignação e o despoz a maiores sacrifícios. Elle
publicou o*manifesto do !.° de agosto chamando o*
Brasileiros a se unirem para a acqüisiçao cie sua in-
dependência, e partio para S. Paulo no dia ía A-
chava-se ia de volta, quando recebeo cartas de seo
pae, que o decidirão a declarar a independancia da
maneira a mais explicita, e desta vez sem nenhuma

O

A noticia do acto de 3 de junho veio encontrara
maior repugnância da parte dos realistas do Crato, os
quaes se achavâo identificados coro a administração
Porbem, tMvez por que, forçados a tomarem um
partido, reputavão mais seguro optar pelo que mau-
tinha no Brasil a autoridade de D. João.
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A câmara, creatura de Leandro Biserra, hesitou so-
fere o partido que devia tomar, e fez um convite a
í%ueiras:, nora vir a|udal-a a resolver (28 do acosto de
1822-)., sobre o que ella chamava tendências do partido
faccioso, isto no día mesmo, .em que recebia o -de-
creio de 3 de junho e expedia.edital, parasse procé-
der a étófáo dos eleitoras; que dçvião i.omear elepu-
lados á constituinte convocada. Três dias.depois reu-
iiio-se de novo^Ve por iuma invitSção, que lhe fez a
câmara das Lavras, de trabalharem, pela independeu-
cia-, fez convocar iodos os realistas corri soo chefe
Leandro Biserra, o qual entre hesitações aconselhou
wn adiamento para o dia seguinte, afim áè que se
consultasse o capitão-mor Figueiras.

O partido independente, á cuja frente se achava nesse
niomento Tristão, e seos amigos cie '817, 

passou as 24
horas, que mediarão, entre combinações, esperan-
eas e receios: deputou Francisco Miguel Pereira, se-¦O _. CJ '

creíario da câmara, antigo correligionário e amigo de
Filgueiras, para obíer-ihe o pronunciamento pela
ifíctepeudencia, No dia aprasado, o ouvidor Lagos,
que era chegado recentemente ao Crato, dirigio-se á
câmara, tomou sua presidência e aguardou a chegada
de Filgueiras, cftjo voto tinha de. dar o triumpho a
um dos dons partidos..- O que se devia esperar de
ura homem das suas aspirações, aconteceo. O no-

. me do príncipe o abrigava bastante do qualquer pe-
rigo, e aeondueta do ouvidor jaeraum bom conselho;
decidio-se pois pela independência e seo voto arras-'' tou o voto de todos, pois só havia Tristão e seos a-
jmigos, que eráo bastante ousados para o contrariarem.

Pode reputar-se a acta deste dia, como a declararão
da independência no Crato, epbr isto um documento
precioso, uma gloria para os, quê o firmarão; achamos
por tanto que merece bom as honras de uma tran-
cripçaò.^(( Domingo 1 de setembro do 1823—Ao nri-
meiro desetemhro de 1822, nesta real villa do Crato,
comarca do Crato do Ceará, nas casas da câmara que
servem elo paeo do conselho, onde se achava a câmara
presidida pio corregedor da camarca e mais autori-
dados, e cidadãos abaixo assiguados, para effeitodese
tratai' com parecer de todos sobre o comprimento de
um decreto f ode ;1 de junho) de S. A. R. tendente

ti. divisão rio'' Brasil. Nesta foi-decidido por voto geral,
que se devia cumprir o decreto de S. 4.. II., indo-
pendente de mais nada, e que se procedesse logo a
eleieao da parochia na forma do decreto, para não
retarda, de modo algum o íim, a que eííe; se dirisre,
e. vermos mui depressa ao lado de 8. A. íi. osdepu-
tados desta província, para alli setratarquantoant.es
os negócios tendentes ú. felicidade e prosperidade-do
Brazil, e que destinava o dia 7 elo corrente mez para
se procedera dita eleição, precedendo-se editaeseavi~
€0 ao reverendo paracho, para lícar corto na parte
que il_e toca, e também mandarão que o escrivão
passasse certidão de todo o conteúdo, para ser remot-
tida á junta provisória do governo, o outro sim outra
igual certidão para' se remetter á câmara das Lavras,
e outro sim que se oíileiasse às câmaras desta cornar-
ca do modo, porque neste caso so houve esta câmara.

'. E para constar mandarão lazer oste termo queassig"'
n-râo. Eu Francisco Miguel Pereira escrivão o escri-'
vC — Assbrua-los -Lago. Carvalho. Quintal, Costa, lie-
L / i.lYis-ião Gonçalves de Alencar; Vicente José Pereira,
viário interino," padre Pedro Ribeiro ox Silva, Leandro

freira Filgueiras, Roma o Josó
Ba* tistô; José Vk-luriauo lüataei, José Felix de Meu*

donça, João Lobo de Meneses, Pedro José de Carva-
lho, Manoel Francisco de Mendonça, Antônio Jacinto
de Sousa, Joào Gonçalves Pereira de Alencar, han-
cisco Cardoso ele Mattos, Antônio de Macedo Pimêutel,
Amaro Volho de Vasconcellos, Antônio Moreira da Cos-
ta, Francisco João da Silva/ Vicente Ramos da Crus,
Francisco Jòsè Gozar, Antônio Correia Lirna, Raimundo
José do Carvalho,' Antônio Jacome'de Araújo, Alexandre
Raimundo Pereira,- Vicente Amancio de Lima, Auto-
nio Coito da Silva,' Joaquim Ferreira Nobre, Manoel
da Assumpção Silva, Antônio José do Silva, José Pe-
reira da Silva. » ¦$£
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NOTICIÁRIO'.
—Casamentos. Celebraraõ-se no mes passado na
matris desta cidade-li casamentos.
—Baptísados. 

^ Receberão o baptismo nesse mesmo
mes, na matris desta cidade 58 creanças, sendo 27
maxos e 31 fêmeas. *
—Obituàpjo. Sepultarão-se no cemitério publico des-
ta cidade no mos passado as segumies pessoas;

Francisca Ferreira, 4 annos; estupor.
Ailtonia Maria, solteira, 20 annos: venereo.
Manoel .Rodrigues de Mello, casado; 50 annos: in-

flamaçaõ.
Raiinunda Piâuhilina, viuva, 30 annos; mal interno.
Lino da Silva e Oliveira, casado, 80 annos: in-

digestão.
Maria, escrava, recemnascida: espasmo,
José, 7 meses: erisipela.

. Maria, 3 meses: ferida nas guelas.
Francisca Ferreira Baptista, vinva, 60 annos: es-

tupoiv
Luisa, 1 anno: catarrao.
Agostinha Chavielina do Monte, viuva, 30 annos;

estupor*
Antônio, 7 meses: chagas.
Maria, 2 annos: estupor.
Agostinho, 3 meses; sarampo.
Luis de Sousa, viuvo, 55 annos;; erisipella.
Maria, escrava, 25 meses: catarrao. •
Manoel, 3 meses: espasmo.-

—Cadeia. Foraõ presos e recolhidos a cadeia des-
ta cidade no mos passado, as seguintes pessoas.

Dia 7, Ignacia Maria de Lima, a ordem do de-
legado. Ignora-se quaes os fundamentos que moti-
varaõ esta prisaõ.

Dia 10. Anacleto da Costa Barros. Remettido da
caoital._

idem. Luis Taveira da Silva, Também remetia
dó cia capital.

Dia 15, Mina de tal, a ordem do delegado,- poretnia.
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¦V Dia 93. André Avelino, a ordem do subdelegado
do Brejo-grande, por ferimentos.

Idem. José Antônio. Remettido da villa de Mi-
lagres.

Dia 36. Josò luis. Remettido da villa da Barba.
Dia 27: Antônio Pedro de Carvalho Caiaria, a or-

dera do dr juis municipal por denuncia de Ráinaí-
do de tal, em crime de rouhó.

.'t Dia 28. Manoel Piauhy, a ordem do delegado,
disem que por disertor.

Existem actualmente recolhidos nas prisões
desta cida as seguintes pessoas:

Na prisaõ cia enxovia.

Raimundo' de Ôlanda, ¦ "

Antônio Pedro de Carvalho Caiana*;
ti

Bento José Correia,
Joaõ. Gonçalves de Lima.

¦i

Raimundo Cordeiro da Silva. '.

João de Sousa Rego.
Manoel Li no Pereira.
Gonçallõ José dos Santos*, '%
Antônio João da Costa.
Feíix Antônio Moreno.
Manoel de Freitas de Andrade;
João Dias de Oliveira,
Antônio Francisco da Costa. 

° 
.

Luis Tavares da Silva.
Anacleto da Cosia Barros.
Francisco José Ferreira de Lucena*.
Joaquim José de Sant'Anna.
André Avelino Rodrigues.
Manoel Victorio Leandro.
Alexandre Ferreira do Nascimento.
Bo calabouço da frente do eduicio saõ conservados:
José Antônio da Silva,
Antônio Manoel de Vasconcellós,
José Ferreira. Gonçalves.
José da Cunha de Oliveira.
Raimundo Pacheco.
Antônio Barroso. . '

Manoel José dos Santos.
Manoel Biserra Leite.
José Antônio Pereira.
José Alexandre Brandão.
Francisco Luciano Feitosa.
João Pereira de Sousa.
Antônio Pedro da Silva.
Araõ Ribeiro,
Domingos Rodrigues dos Santos
Manoel Faustino Biserra.
juanoei Pereira cia buva,
Antônio José Felix, • .....
Tf«João doBruu dos Santos. '•-'

Joaõ Arieceíò Vieira.
Manoel Rodrigues da Sijvá.
Manoel,Joaquim de Sant* Anna.
Joaõ Francisco Alves,
Monoíd Ferreira da Conceição,'
Manoel Gornes da Silva
Francisco AütòniÒ da Silva.
Francisco de tal.
Antônio Luís da Silva.

r Ao todo 28 pessoas reclusas em uma p^pi^a pri~são, na qual apenas podia-se conservar deis pessoas.
N> pequeno calabouço do lado de detrás do edifícioestaõ reclusos:
Martins José Bandeira.
Antônio de Sousa.
Pedro de Sousa Pereira.
Belarmino Antônio dos Santos,
Pedro Pereira da Silva.
Cosme da Silva Cavaco. '
Joaõ Paulo da Silva.
João Borges de Mello.
José Maria de Sant'Anna,
José Paulo.
Francisco Gregorio dos Anjoa.
José Pereira da Motta.
José de Sousa.
Antônio José Severino.
Ao ' todo 14 pessoas reclusas em um pequei»

, quartov o qual mal pode conter seis infelises.
No calabouço das mulheres existem:

Maria Jõaquina da Conceição.
Maria da Conceição.
Isabel Maria da Conceição.

2»
¦

Por veses 
^ tenros erguido nossa voz, pedindo ao go*verno, attehda ávida miserável, que vão levando os

presos sepultados nas horríveis masmorras do Crato,e:parece que algumas veses o temos feito cora pene-trar-se da necessidade de melhorar, sirião fasel-assubstituir por prisões limpas, arejadas e maísconfor-mes á humanidade e ás garantias eonstitucionaes; atémesmo o anno passado o Sr. dr. Sette promoveo paraeste fim uma subscídpção, o se dice que S.. Exo.\ o Sr.Presidente, ia enviar á esta cidade um engenheiro;
para occupar.-se dessas construcções, Não Whemitè
porem porque rasão, não mais um passo se deo nes-te sentido, e tudo ficou no antigo pé.

Parece que máo fado persegue os infelises deteh-
tos da justiça do Crato, e que essa masmorra colo-
mal, padrão de crueldade dos nossos antepassados, tem
de atravessar incólume muitos annos; servindo como
de uma garantia de respeito ás autoridades polieiaes,
que se vão substituindo.' O anno passado, S. Exc.a re-conhecendo a incapacidade do edifício, ordenou ao
Sr. delegado Tavares, fisesse passar os presos párauma casa particular, té que' se fisessem ria prisãoos melhoramentos possíveis, e consta-nos mesmo queo autorisára para as despesas, que tal mudança pe-disse; entretanto nem siquerse procurou obter essa
casa, òoobjcelo não mereceo um minuto de atieicão

Querendo hoje renovar nossas instâncias, chama*
mos aattenção de S. Exc.« para o n." excessivc do
presos, que occiipão esses pequenos espaços, Cri-
coenta e cinco indivíduos achão-se aili empiümdos, nofi

j 
tres.quarf.os,t os quaes não podendo conter um terço dos

L presos,, estão uns à re<: do. chão, em quanto outros* coaservao-se em duas ordons de redes, uns acima tkfc

+*>
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outros. Não sendo nem bem nem mal ventilado o eçli-
ficio, ó tão infectado e abafadjço o ar, que exala do
interior dessas prisões, que é até perigoso demorar-se
alguém por muito tempo'junto ás grades!

0 que disemos é um facto attestado por todos que
ieer» vindo ao Crato: è todavia o martírio continua.
E' muita falta de humanidade.
—Matadouro publico. Durante qmes passado ma-
tarão-se para o consumo da cidade 143 reses.

FACTOS DIVERSOS.
—0 sr. capitão Joaõ Nogueira Babello foi nomeado
delegado de policia do termo desta cidade,
¦—^Consta -nos que uma escolta da policia do termo
de Milagres, entrara no termo' da .-villa da Barbalha,
desta comarca, e condusira preso o sr. Saturnino
Gomes Duarte, que nos consta naõ ter crime.

Aguardamos informações atai respeito para milhor-
mente noticiarmos ao publico aorigém desta prisão.
-rílontóm foi posto em liberdade Antônio cie Lira
Carnaúba, victima dos ódios dos srs. Se .té e Tavares.
A soltura foi obtida por eotrevenção do sr. dr. Barbosa.
O sr. dr. .Birbosa não se portou neste negocio, como
acteirameiíte soube fingir-se o sr. Sette com o sr. viga-
lio Aires.
—Amanhã segue desta para a cidade do Aracaty o
ex commandante do destacamento desta cidade, o Sr.
Alferes José Antônio de Sousa Sombra.

Nào conhecemos homem mais de bem, que este
destincto oliicial.

José do Monte Furtado, grato ás pessoas que se-
dignarão acompanhar os restos mortaes de suasau-
dosa e querida filha D. Agustinha Chavielina do Mon-

, te, e assistirão a missa do septimo dia, celebrada
por sen. repouso eterno; agradece cordialmente es-
sa manifestação ciada em tão solemne oecasião.

Crato 3 de Junho de 1859.

CORRESPONDÊNCIA.

Senhor redactor.
A única resposta que devo dar aos cacos de vi-

dro podre, tibis e irras, laus perenne de taponas,
frioleiras, banalidades, e falsidades publicadas pelo
sr. padre Lima-verde, .no Áraripe'de 21 deste mes,
é que o sr. padre Limá-veüde é sexagenário irmaõ
iigitimo de meo pae, que tem sabido ser bom irmaõ,
e optimo amigo, a cujas soupas ja foraò educados
dous filhos do sr. padre Lima-verde, e continuaõ a
ser outros dous, a vista do que o publico sensato

.ojuise da gratidão, candura, e probidade do sr. pa-
vire Lima-verde, e do lixo que para prestar serviços
a alguém arremessou contra o velho cego, pallido o
passüento * Crato 27 de maio de 1859.

Antônio Ferreira Lima Sucupira.
.«í-^MBStaEffiWítaK'

TRATÍSCRIPCÁO.'
o

Perigo de seguir as mulheres novas,— Uma se-
nhora moça, ha dias, se recolhia só pára sua ca-
sa. Era muito bonita, seguia-a um sujeito de mui-
to bom porte,

A joven, inquieta, assustada pela teima do cavai-
feiro, que iiie murmurava palavras ardentes, perde

i

a cabeça e dis-lhe como se chamava 'e aonde mora-
va, pedindo-lhe que deixasse de a seguir.

— Mas permittir-uie-heis ao menos que vá apre-
sentar-vos os meos respeitos ?

—Sim, senhor, respondeu a joven.¦' i —Quando ? -
—Amanhã se quiserdes.• Com eíieiio, no dia seguinte o elegante apresenta-

se em casa da. joven; è intredusidó na sala, aonde
encontra um máncebo alto cie grandes bigodes, o
que alli esta como em sua casa.

Levanta-se, recebe o recém-chegado com toda a cor-
tesia, offerece-lhe uma cadeira, e começa a con ver-
sar com elle.

0 mancebõ alto era espirituoso, de maneiras de-
licadas; conversou de modo a socegar o elegante; fal-
lou de tudo, rio tempo, em política, oa sociedade,
na peça nova, e na joven dançarina da'moda, Em-
ma Livry.

0 elegante está contrafeito, embaraçado; nao sab$
o que hade pensar; responde mal, esta com cuidado;
espera alguém, que naõ aparece.

Finalmente, no limado meia hora, o mancebo ai-
to levanta-se,

Esperaes a senhora de..... .dice o elegante. Mi-
ntía mulher naõ apparece. Participou-me vossa vi-
sita e confessou-me o vosso anthusiasmo por ella,

Eu muito estimava travar conhecimento com ma
homem destincto, que é da mesma opinião e do
mesmo gosto que eu; mas meo querido senhor, naè
estou contente com- a experiência que acabo de fa-
ser. Dis-se que os bons espirites encontraõ-se, mas
vejo que um homem de espirito pode encontrar um
imbecil.

E acompanhou com toda política o elegnte até a
porta.

i
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0 abaixo assignado tendo de sahir hoje para a ca-
pitai desta província, deixa encarregado de todos os
seos negócios ao sr. Antônio Ferreira Lima Sucupira
e roga a seos devedores* o pontual pagamento de geoa
débitos,. Crato 3 de junho de i 859.

Manoel Teixeira do Nascimento'.

—Antônio Machado do Nascimento vende por prece
co.ramodo seo sitio -Mangueiras—nas margens do rio
Batateira, com 250 a 300 braças de largura, cora
terreno cie brejo sufíiciente para cultura de canas,
tendo uma légua de fundos, nos quaes achaõ-se ter-
renos optimos para plantação de todos os legumes o
mandioca; o sitio tem casa com um bom engenho,
duas casas *de vivência, e um assude junto a estas,
no qual ha abundância .de peixe, tendo nos fun-
dos do sitio bastante madeira, para obras de cons-
trueão o laboria do engenho: a tratar com o annun-
cianto em dito sitio, Crato Io de junho de 1859.

f<% A passada semana furtarão do cercado
do sr. Dódó, um quartaó grande, maior de
8 annos,- cardão, e é marchador, tem o ferro
ámargem. Paga-se bem a quem dom smo der

noticia certa nesta typògraphia. Crato l8de maio 1859.

Imp. por M. Brigido dos Santos Sobrinho.
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